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A utilização de mudas com boa qualidade fitossanitária tem sido recomendação essencial para o 
sucesso da produção agrícola. Em espécies de reprodução vegetativa, como o abacaxizeiro, diversos 
patógenos, principalmente vírus, infectam o material propagativo pelo uso contínuo de mudas 
provenientes de cultivos anteriores, ficando estas com a qualidade e a produtividade reduzidas. 
Destaca-se neste caso a murcha do abacaxizeiro, causada pelo complexo viral Pineapple mealybug 
wilt associated virus (PMWaV) em associação com a cochonilha Dysmicoccus brevipes. O cultivo 
in vitro tem sido utilizado para produção de mudas livres de vírus, requisito essencial para o controle 
da doença. O objetivo foi desenvolver processos de limpeza clonal e indexação para o complexo 
viral PMWaV, a serem incorporados na produção de mudas de abacaxizeiro, visando disponibilizar 
material propagativo sadio com qualidade e certificado aos produtores rurais. Gemas axilares de 
abacaxizeiros do cv. Vitória, infectados com PMWaV, foram multiplicadas no cultivo in vitro em 
meio de cultura MS, suplementado com 2,0 mg/L de BAP (6-benzilaminopurina). As vitroplantas 
multiplicadas (≈2,7cm) foram transferidas para frascos de cultivo contendo meio MS sem reguladores 
de crescimento, e acondicionadas em (1) sala de crescimento, (2) em câmara escura por 30, 60 e 90 
dias, pra indução de estiolamento, e (3) em estufas bacteriológicas, sob temperaturas constantes de 
35, 37 e 39° C, para tratamento térmico por 35 dias. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, com sete tratamentos, cinco repetições e seis plantas por repetição. Os resultados foram 
analisados estatisticamente pela Anova e quando houve diferença significativa, realizada a comparação 
de médias pelo teste de Tuckey (P<0,05), usando-se o software SAS. Os ápices caulinares, após os 
tratamentos, foram extraídos e reintroduzidos em meio de cultura MS, suplementado com 2,0 mg/L 
de BAP. Amostras foliares foram coletadas para a indexação viral por PCR convencional e em tempo 
real (qPCR), com primers específicos para detecção dos vírus (PMWaV1, PMWaV2 e PMWaV3). Os 
tratamentos de indução de estiolamento por 30, 60 e 90 dias no escuro, assim como a termoterapia a 
35o C não afetaram a sobrevivência das vitroplantas, enquanto que a 37 e 39o C houve morte de 10 e 
27%, respectivamente. Após 30 dias da reintrodução, 80, 93 e 100% dos ápices caulinares induzidos 
ao estiolamento por 30, 60 e 90 dias, respectivamente, retomaram seu desenvolvimento (regeneração), 
assim como o fizeram 90, 67 e 37% dos ápices submetidos à termoterapia de 35, 37 e 39o C por 35 
dias, respectivamente, evidenciando a viabilidade do uso destas metodologias. O estiolamento não foi 
efetivo para eliminação dos vírus. A termoterapia a 37o C foi capaz de eliminar PMWaV1 e PMWaV3 
em 67% das amostras testadas, e PMWaV2 em 100%, e a termoterapia a 39º C eliminou 100% do 
PMWaV1 e PMWaV3 e 67% do PMWaV2 nas amostras. Após a multiplicação in vitro, o material 
vegetal negativo para o complexo PMWaV foi enraizado em meio MS e encaminhado para testes em 
campo em unidades de demonstração integradas a projetos desta rede, nas fazendas experimentais do 
Incaper em Bananal do Norte e Sooretama. 
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